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RESUMO 
 
O experimento apresenta relevância significativa para o produtor rural, onde seus dados e resultados contribuem para o 
crescimento da produção de carne e rentabilidade econômica. O objetivo desse trabalho foi realizar uma avaliação do 
escore corporal de vacas zebuína, submetidas à inseminação artificial em tempo fixo, relacionando com a taxa de 
prenhez. São 240 animais no total em diferentes categorias, 80 multíparas, 80 primíparas e 80 solteiras. O trabalho foi 
realizado na região de Guaraniaçu, estado do Paraná, nos meses de setembro á novembro de 2016, sob o clima 
subtropical temperado e condições de pasto consideradas adequadas, com cultivo de Brachiaria marandu e Cynodon 
plectostachyus, submetidas ao mesmo protocolo de inseminação artificial em tempo fixo. A pesquisa foi experimental, 
com delineamento inteiramente casualizado com 3 tratamentos e 20 repetições por tratamento, utilizando estatística 
descritiva e teste de comparação de médias de Tukey. As análises foram realizadas nos softwares Statistica 7.0 (Statsoft 
Inc., Tulsa, USA) e Microsoft® Office Excel 2010. Quanto aos resultados, houve diferença significativa entre os 
tratamentos nos escores avaliados, onde a categoria multípara apresentou índice de prenhez superior nos escores 1,5 a 
3,0. Nos escores 3,5 a 4,0, as categorias multíparas e primíparas apresentaram índice de prenhez superior ao da 
categoria solteira. Somente após todas as categorias alcançarem escores acima de 4,5 o índice de prenhez foi 
estatisticamente igual entre as categorias, principalmente a solteira que apresentou baixos índices com escores abaixo de 
4,0. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Reprodução, Nutrição, Diagnóstico de gestação.  
 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A reprodução de bovinocultura de corte vem tendo espaço significativo no Brasil e apresenta 

importância econômica para os produtores e ressalta principalmente na qualidade da carne. Ferreira 

et al. (2013), descreve que existe uma demanda mundial para produção de carne e isso exige dos 

produtores um esforço para melhoria da eficiência reprodutiva de seus respectivos rebanhos.  

Segundo Moraes, Jaume e Souza (2005), a reprodução é um atributo para a produção de 

carne, pois contribui para a melhoria da genética animal e assim a rentabilidade da atividade. Santos 

et al. (2009), relata que o fator reprodutivo das fêmeas é influenciado por múltiplos fatores, como o 

balanço energético dentro da nutrição, que se reflete na reserva de gordura do corpo. 

Morais et al. (2013) afirma que a pecuária se mostra altamente tecnológica na área de 

reprodução animal, como na utilização da biotécnicas de inseminação artificial em tempo fixo, 

gerando os benefícios econômicos esperados para o produtor rural,  onde Ferreira et al. (2013) 

descreve que é também uma técnica propícia quando falamos em manejo reprodutivo. 
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Essa técnica consente que o pecuarista determine o momento da fertilização, inseminando 

maior numero de vacas em menor tempo, planejando o nascimento dos bezerros e aproveitando a 

mão de obra (INFORZATO et al, 2008). Contudo, o manejo nutricional precisa oferecer uma boa 

condição corporal para potencializar o resultado da inseminação artificial em tempo fixo 

(FERREIRA et al, 2013).  

Ainda sobre a nutrição, Pfeifer et al. (2007) e Toledo, Ribeiro e Ribeiro (2012) citam que é 

um fator relevante e afeta a produção de bovinos de corte. Semmelmann et al. (2001) diz que a 

alimentação inadequada é uma das principais causas de que a idade média ao primeiro parto fique 

acima dos 40 meses de vida.  

O baixo escore corporal afeta diretamente os índices reprodutivos da criação de bovinos, onde 

pode prolongar o período de anestro de vacas de corte, além da influencia sobre a taxa de concepção 

(TOLEDO, RIBEIRO e RIBEIRO 2012 e PFEIFER et al. 2007). 

Marcadante et al. (2006) descreve que para medir a condição corporal dos animais, muitas 

vezes usa-se a observação para avaliar deposição de gordura na região da cauda, pratica comum em 

rebanhos brasileiros. 

Vacas primíparas e demais com escore corporal baixo não só durante a gestação, mas em 

época de pré-parto também, necessitam do ganho de peso para se manterem nessa fase e possibilitar 

um bom parto e esse aumento possibilita o aumento do feto e do útero (OLIVEIRA et al, 2006).  

Meneghetti (2006) relata que a ingestão insuficiente de energia está diretamente relacionada 

com menor desempenho reprodutivo e durante o ultimo período de gestação e inicio da lactação a 

fêmea passa por um balanço energético negativo, por não terem energia suficiente para as 

exigências prestadas. Há uma alteração no tamanho do folículo no inicio de sua onda de 

crescimento conforme o nível nutricional do animal (SARTORI e GUARDIEIRO, 2010).  

Santos et al. (2009) cita que o uso do escore corporal como método de avaliação permite 

como um todo analisar as práticas utilizadas do manejo e pode oferecer dados ao produtor para 

eficiência e melhoria de seus programas de reprodução e também de nutrição. 

O estudo teve como objetivo a avaliação do diagnóstico de gestação de vacas de corte em 

período reprodutivo, relacionando com seu escore corporal. Estas com diferenciais entre primíparas, 

multíparas e solteiras. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A análise foi realizada em uma propriedade no município de Guaraniaçu, no estado do 

Paraná, que apresenta o clima subtropical temperado. Foram utilizadas 240 vacas da raça Nelore, 

sendo essas 80 primíparas, 80 multíparas e 80 solteiras, nos meses de setembro e outubro de 2016. 

Estas apresentaram idade entre 19 e 30 meses e foram mantidas sobre pasto Brachiaria 

marandu e Cynodon plectostachyus, com rotação de piquetes e livre acesso à água durante todo o 

período.  

Todos os animais são vacinados conforme calendário sanitário do Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), compreendendo a febre aftosa, brucelose, leptospirose e 

clostridioses e não apresentaram sinal clinico de enfermidades que possam afetar o sistema 

reprodutivo e estado nutricional do animal.  

Para o manejo reprodutivo foi utilizado à técnica de inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF) para fertilização com sêmen de diferenciados touros e ultrassonografia para o diagnóstico de 

gestação. 

No momento da inseminação foi realizada a palpação retal para averiguar a presença ou não 

de afecções do aparelho genital que possam interferir na gestação ou até mesmo na fertilização 

inicial do sêmen. 

O medico veterinário aferiu o escore corporal dos animais utilizando a avaliação visual no 

momento da inseminação para o experimento, onde seu escore foi classificado entre 01 a 05, onde 

01 representa magreza excessiva e 05 obesidade. 

Para o experimento foi utilizado no grupo multíparas n= 29 animais com escore entre 1,5 e 2, 

com escore entre 2,5 a 3 foram n=40, entre 3,5 e 4 de escore onde n=8 e 4,5 a 5 de escore com total 

de n=3. No grupo primíparas escore entre 2 e 2,5 n=8, escore 3 a 3,5 n= 49, escore 4 a 4,5 n= 22 e 

escore 5 n=1. Para as solteiras, n= 15 para 2 a 2,5 de escore, n= 59 para escore de 3 a 3,5, n=5 para 

4 a 4,5 de escore e n=1 para escore 5. 

O diagnóstico gestacional foi realizado com 30 dias de fertilização, onde sua taxa demonstra a 

totalidade de prenhez com o IATF.  

O tipo de pesquisa usada foi experimental, com delineamento inteiramente casualizado com 3 

tratamentos e 20 repetições por tratamento. Para análise de avaliação dos dados, foi utilizado 

estatística descritiva (i.e. média, desvio padrão, análise de variância – ANOVA, e teste de 

comparação de médias de Tukey com 95% de confiança). Todas as análises estatísticas foram 

realizadas nos softwares Statistica 7.0 (Statsoft Inc., Tulsa, USA) e Microsoft® Office Excel 2010. 

 



Influência dos diferentes Escores Corporais na Taxa de Prenhez de Vacas Zebuínas 

               Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária FAG – Vol. 1, no  1, jan/jun 2018                           33 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O escore corporal foi usado como um indicador de característica reprodutiva, pois faz parte do 

manejo e também controla parte da atividade estral do animal (TESS e KOLSTAD 2000), sendo 

também fator que determina intervalo de parto, primeiro cio e taxa de prenhez, principalmente em 

vacas multíparas (RICHARDS et al. 1986; SELK et al. 1988; SPITZER et al. 1995 e LAKE et al. 

2005).  

A partir da figura 1, podem ser observados os resultados de gestação de vacas de corte em 

período reprodutivo, relacionando com seu escore corporal e categorias. 

 

Figura 1 – Resultados do diagnóstico de gestação de vacas de corte em período reprodutivo, 
relacionando com seu escore corporal e principais grupos de categorias. 

 
 

Foi observado que a categoria multípara apresentou índice de prenhez superior nos escores 

1,5 a 3,0 como visto na Figura 2, quando comparado à categoria solteira e primípara. 
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Figura 2 – Resultados do diagnóstico de gestação de vacas de corte em período reprodutivo, 
relacionando com seu escore corporal e categoria Multiparas. 

 

 

Nos escores 3,5 a 4,0, as categorias multíparas e primíparas (figura 3), apresentaram índice de 

prenhez superior ao da categoria solteira, conforme cita Oliveira et al (2006), que afirmam que as 

vacas primíparas precisam ser mantidas com condição corporal igual ou superior a 3,5 para 

apresentarem taxa elevada de prenhez. 

 

Figura 3 – Resultados do diagnóstico de gestação de vacas de corte em período reprodutivo, 
relacionando com seu escore corporal e categoria Primipara. 

 

 

Somente após todas as categorias alcançarem escores acima de 4,5 o índice de prenhez foi 

estatisticamente igual entre as categorias, principalmente as solteiras que apresentaram baixos 

índices com escores abaixo de 4,0 (Figura 4).  
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Figura 4 – Resultados do diagnóstico de gestação de vacas de corte em período reprodutivo, 
relacionando com seu escore corporal e categoria solteira. 

 

 

No trabalho de Toledo, Ribeiro e Ribeiro (2012) foi demonstrado alta taxa de prenhez em 

vacas solteiras, o qual propõe que isso ocorreu devido ao fato de que os animais apresentaram 

menor requerimento nutricional, devido a sua não concepção na estação de monta anterior, diferente 

do resultado do experimento citado. 

Porém, Toledo, Ribeiro e Ribeiro (2012) chegam à conclusão de que em seu trabalho o escore 

corporal também comprovou influência sobre a taxa de gestação. Ferreira et al. (2013) cita em seu 

trabalho que fêmeas com baixo escore corporal apresentam menor taxa de ciclicidade, fator que 

pode ter relevância para o estudo apresentado. 

Contudo, vacas magras não apresentam boa taxa de gestação, diferente de vacas em bom 

escore corporal. Porém, os animais com escore corporal alto, apresentando já obesidade, também 

pode caracterizar problemas como a falha na concepção e ciclicidade (OLIVEIRA et al. 2006), 

porém não foi observado esta falha no experimento. 

Para as multíparas, um dos fatores que podem levar ao baixo escore corporal é devido a sua 

maior exigência alimentar, conforme relatado em Pfeifer et al. (2007), devido a estas  apresentarem 

cria ao pé. Ferreira et al. (2013) também relata a demanda de energia para produção de leite um 

fator significativo. 

Murphy et al. (1991) realizou estudos que evidenciam os animais com pouco fornecimento de 

comida, acabaram apresentando menor tamanho e persistência do folículo dominante, diferente de 

quando tem comida em abundância, influenciando a taxa de gestação dos animais, fato que pode ter 

sofrido influência nos animais usados para a pesquisa. 

Categoria Solteira

 Mean  Mean±0,95 Conf. Interval 

2,5 2 3 3,5 4 4,5 5

ESCORE

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

110%

D
IA

G
N

O
S

T
IC

O
 G

E
S

T
A

Ç
Ã

O
 (

%
) 

- 
P

R
E

N
H

E
Z



Bruna Moretto – Lívia Maria Túlio – Emilio Moacyr Zanetti Junior 

36                          Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária FAG – Vol. 1, no  1, jan/jun 2018 

Wiltbank, Lopes e Sartori (2006) apresenta também que há uma alteração nos folículos no 

inicio de sua onda de crescimento em vacas com diferentes escores corporais, podendo causar 

alterações para a confirmação de gestação do experimento. 

Jaume e Moraes (2002) citam em seu estudo, que os animais que não mantiveram seu escore 

corporal em que se apresentavam no começo do protocolo de inseminação, apresentaram uma 

redução da taxa de prenhez de até 20%, mostrando então a importância do escore corporal em todos 

os momentos. 

Como complemento, Jaume e Moraes (2002) relata que a taxa gestacional fica em torno de 

50% á 75% quando há aumento ou estabilidade do escore corporal, com exceção quando se tem 

escore corporal 4 no inicio do protocolo, onde se houver perda desse escore, ganho  ou estabilidade, 

não afeta o diagnóstico gestacional. 

Como visto no resultado do experimento, Ferreira et al. (2013) relata que as vacas 

independente da categoria, quando são observadas com escore corporal considerado baixo, 

apresentam menor taxa de prenhez quando comparadas com as melhor condição corporal. 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados conseguidos neste experimento demonstram que há influência da nutrição sobre 

o desempenho reprodutivo de vacas de corte, principalmente quando elas são da categoria solteira. 

Entre as categorias de solteira, primípara e multípara, pode-se concluir que se deve ter um 

escore corporal considerado alto para seus índices de prenhez se igualarem. Já as multíparas tendo 

um escore corporal moderado resultam em um índice significativo de prenhez. 

Evidenciou-se então que o escore corporal afeta a fertilidade, sendo a determinação dessa 

condição corporal uma prática relativamente simples, o produtor pode ser treinado para efetuá-la e 

assim trabalhar para a melhoria do estado nutricional do seu rebanho quando necessário.  
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